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Não faltos falar nas 
pron.essw•- c;ue os que 
Segura -.n rédeas, da go-

vernação públ ca a cada 
passo fazem sabre a me-
Ilioria da nossa,  situação 
económica, 'do enredado 
problema financeiro, cie 
novos processos (lê ad-
ministracão, de reformas 
espaventosas para pro-
veito da instrução, cia 
extinção do defcil orça-
mental, que é pavoroso, 
da restrição de despenas 
para equilíbrio do nies-
Ino orçaillento. 

-Não vincos falar des-
sas provi: ssas, que são 
vãs e que não teem cola-
boradores eficazes, por-
que antes parecem có-
veiros duma crueldade 
ferina. 

'Vimos falar das p1-0_ 
)nessas. no sentido teoló-
gico e a que por isso 
mais precisamente cha-
niaremos rolos. ou pro-
messas deliberadas e es-
pontâncas feitas a Deus 
dum bens melhor e pos-
sível. 
Os votos,em honra dos 

Santos, é que, segundo Eis a gt2cm pri111acial-
Suarez, sc podem clia- d mente nos devemos diri-
mar promessas, per, g gir. 
Gentes à dtilia. 
O que vl[11os 1'al?ida-

lnente expor, ou melhor, 
as considerações que z-a-
mos expender são unia 
sequência das que, em o 
ilïtinlo número, aqui 
apresentamos, 
Não faltou quem ou-

sasse apelidar ele revolu-
cionài—io o nosso último 
artigo. E todavia êle era 
o atie llït de mais conser-
vador, Não pretendemos 
revolucionar o que se 
faz lias fè, dc1S i'E'liQfIosas, 

mas expurgai-tas cio que 
em militas delas há de 
profano e conserva-las, 
com o pristino frescor 
dos tempos em que o 
culto religioso não era 
uma palavra. vã. Somos 
então conservadores da 
magestosa solenidade 
que t, 1-1— * - a quer impri-
mir ás suas festas reli-
giosas, d: •modo que os 
fieis que a elas assistem 
sintani que o seu pensa-
mento se evola até ao 
trono de Detts, que do 
seu coração saem pro-
testos de fidelidade e 
que a filia alma se enleva 
em fervorosos actos de 
amor, ao serciu presta 

i 
i 

um orvalho do Seu amor 
e uma prova da' Sua oni-
potência,. despachando-
nos uma súplica ;,entida 
que Lhe filemos ezli ho-
ras de angústia. 

O voto é real, pessoal, 
ou mixto. -Falemos do 
real, N êste, promete-se 
alguma cousa, uma es-
mola, por exemplo. 

Quando rios não diri- ii' cia:— 
gimos directamente ai 
Deus, mas sim aos San-' u 
tos, ou á''irgem Maria, 
não quer dizer que sejam 
êstes os que vão deferir 
directamente a nossa pe-
tição: êles são internle-
diários, empenhos, junto 
de Deus, onde gosanl da 
onlnimoda felicidade. 

gcns do culto de lalr•ia, 
hir)ei didia ou dulia. 

•E, ,,el,.do assim, de ad-
mirar não é que fizésse-
mos um apêlo aos regen-
tes de orquestras, para 
que tivessem brio em se 

inspiraram no wofn• pró-
i,- rio (lê Pio Ã— Tra lê sol-

para. termos para termos 
o prazer de, debaixo das 
abóbadas cios nossos 
templos, ouvirmos ver-
dad 2 ìra nittsica sacra, 
trechos cie Perosi ou de 
Palestrina, cone execu-
ção irrepreensivel. A 
musica, parte integran-
te da Liturgía solene, de-
ve participar do seta fim 
geral, que é «a glória de 
Deus, a santificação e 
edificação dos fieis», afim 
de que «por tal meio se 
excitem mais fácilmente 
os fieis ti piedade e se 
preparcill melhor para 
receber os frutos da gra-
ça, próprios da celebra-
ção dos sagrados misté-
rios». 

E, sendo assim, cie ad-
mirar não é que façamos 
também uni apêlo para 
que a celebração das 
festas seja efectuada com 
todo o rigor litílrgico, 
tendo de haver para isso 
níinicro bastante de mi-
nistros; para que os tem-
plos se revistam cias ga-
las anais luxuosas, com 
oç damascos a rebrilha-
os os verdes a darem- 'nos então aos. Santos, 
lhes uma tonalidade agra- cujas imagens se véne-
ffi:vei e os mil lumes a 
simbolisarem' a viveza 
da fé. 
Fizemos então apêlo 

a solenidaze e á piedade 
das festas religiosas, 
gastando-se nestas stim-
ptunsidades o que se es-
banja em fogos e arrai-
ais, cam, consegi:êiicias 
abe o decóro manda 
omitir. 
E o espaço começa a 

uningoar-nos, sem que te-
nhamos ainda feito ne-
nhuma consideração só-
bre as muitas que era 
desejo nosso fazer sabre 
promessas. 
Circunscrever-nos- he-

mos hoje a que mais de 
pronto acode à mente 
dos que se empenham e 
interessam no bem espi-
ritual dos fieis e das pa-
róquias. 
Para que se devem fa-

zer as promessas? 
Para se honrar a Deus 

A não haver causas 
que escusem, cias quais 
hoje não falamos, temos 
obrigação de cumprir a 
promessa, de entregar a 
esmola, de fazer o do-
nativo, a cuja obrigação 
voluntariamente nos qui-
zemos ligar. 

Agora, deixemos tra-
balhar a nossa razão: 
Quem mais poder terá 

na fonte inexgotável das 
graças? Evidentemente 
que o próprio Autor 
das graças. 

Mas, supunham os que 
queremos interessar al-
gu'nsantona nossa amar-
gura. 

Porque não recorre-

rani nos altares cias igre-
jas das nossas frégue-
sias? Porque havemos 
de acarretar o dinheiro 
para fora da nossa terra? 

Isto vens a propósito 
do que, há pouco, lemos 
sâbre as esmolas oferta-
das, em um santuário 
célebre, por ocasião du-
ma festas de nomeada:— 
q uare a ta contosH 

E as igrejas das nos-
sas fréguesias tão po-
bresinhas, tão carecidas 
de tudo; tão desprovi-
das de paramentos, tão 
franciscanamente orna-
das, 

Mas, .. não nos alon-
guemos em demasia. Ho-
je, fiquemos com o pano 
de amostra. 

PROPURR 

Leciona francês e piano, 

l;••l>r ziQ •••;1•hi3a•sºn;o, 

ADiVI iNA POPULAR  

Uma donzela por gôsto 
Outra donzela tòucava;, 
Porém, quando a enfeitàva." 
Lhe cuspia no seu rosto; 
Depois cora" a máó alimpava, 
Tendo-a no colo a beijou, 
Mil vezes a repeliu 
Tè as toucas lhe tirar, 
Que só pára a destoucar 
í1'Ie parece a toucou. 

D-çifraçáo" da última ' publica-
Cortiço de abelhas. 

Notas pessoais! 
x 
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A voz Do PAPA. 

Falou mais uma vez aos católi• 
cos portugueses, e[n carta dirigi- 
da aos nossos Prelados, o Papa 
Pio XI. E falou, como sempre, ela 
ro. ;ião há, nessa carta que tam-
bém a ACÇã,r Socin7 publicou, pa-' 
lavras a mais nem a menos, llá 
palavras sob!'ias, pes:;das- e medita-
(ias, conselhos de Pai, indicações 
de Deus. 

llà, na sociedade católica portu-
guesa, coafti,i)es o desorientaç3o, 
a respeito da acção politica que 
mais convem á I- reja. - Mo bastou, , 
para assegurara marcha e precisar; 
0 objectivo, a Pastoral Colectiva 
que os Bispos rizerarn publicar há 
c.érca duro anu—Pastoral que a 
Cartá Papal declara verdadeiramen-
te conforme ás normas da Sè 
••l;o•,t•slica. 
Querem dizer as palavras do Pa-

pa que a doutrina do Pastorál de 
0 cie setembro latimo F a voz da 
Santa Sé---a voz do Vigário de 
Cristo, a voz de Deus. 
Como que a reforçar, ou como 

repetir a- Pastoral, veio agora o Pa-
pa lançar o seu pregko chamar as 
vistas dos católicos para a voz dos 
seus prelados, aconselhando « quo 
naquelas coisas que r.lizem respei-
io á religi5o, os, católicos portu-
gueses, pondo de parte"quaisquer 
causas de divisão, se jantem felis-
rnente na maior união e concor-
dia.» 

«Esquecer trido_ o que nesta ho-
ra possa criar divisk, para que 
uma grande atmosfera de paz ve-
nha reconfortar as nossas umas e 
retemperar esta sociedade tão com. 
balida e atribuladas —pediram os 
Bispos na sua Carta Pastoral. 
E falarido o Papa, chama-nos á 

união sob a direcção dos Bispos, 
para se firmar a verdadeira paz. 

\adi pode impedir que a unido 
católica sc faca no terreno reii 
so sob a direcção dos Bispos, pa-
ra defen+ler em tortos os campos 
o pontoa de esta da Igreja—a soa 
doutrina, . a sua moral,., os princi-
pios fundamentais da paz e cúncor-
dia. 
Como talvez em nenhum outro 

tempo, os portugueses precisam 
de paz, de ordem, de disciplinü. 
Precisam de sacrificar paixões e 
eéoismos, — arredar contendas e 
elevar o nivel moral da l,olitica 
interna. 

Topa-se uma sociedade em deli= 
rio, um anibiente politico que des-
vaira. 

Afastaram-se de Deus as massas 
dirigentes. Semearam-se muitos 
ódios e as recriminações atingiram 
u maximo. N ão há palavras de per-
dão nem atitudes de sacrificio. llá 
ambiç•)es insofridas, uma massa 
úbilante em atitude ferina- que se 
agita nas - alfurjas, esvurmando 
ódio, [;reparando a salto para o 

E é neste momento agitado que 
a voz do Papa se quer fazer ouvir. 
W neste periodu deu tão graves 
apreensões que a Voz da Igre"ja---
a voz de Deus !—vem chamar to-
dos o,- católicos á união feliz no 
campo religioso, para que, po3tas 
de" parte IôdaS aS caU3as cie d1L13ãn, 
a Lei de Deus guie esta barca grìe, 
vem sendo açoitada pnr todos os 
ventos 
A Igreja não tzm preferencias 

por nenhum regimen politico. Os 
católicos, como todo o cidadão, 
(já o disse o grande Papa Leão 
XII, escrevendo aos francezes, ) 
teem plena liherdade de preterir 
uma 1'crma de governo a outra, 
precisamente em virtude de ne-
nhuma destas formas sociais se 
opôr por si mesma aos dados in 
contastados da sã razão, nem ás 
máximas da doutrina cristã. 

Portanto, a aconselhada união 
católica no terreno religioso não 
tem que ser feita cada um em sua 
casa, orando, mas no Centro Cató-
licó, sob a direcção dos Bispos, 
agindo. 

F:' no Centro Católico que se 
puem de parte todos as causas de 
divisão--e é sob a direcção da 
Igreja que se consegue a tão alme-
jada paz social. 
A orgar' 

para actu<. 
principios, 
serve regia 
Pátria sol 
pela voz d 
ciedade, n 
tos, apaail 
vos, fazer 
gran da pibspéridade'pëlã óbëdiéá 
cia e pelo respeito que devemos 
aos que com justiça e com,  ordem 
nos dirijam. 
0 combate tem de ser feito con. 

tra as injustiças e contra as imora-
lidades, contra os que -mal diri-
gem e pessimamente moralisam, 
contra os que mal administram e 
nos arruinam;—e não contra os 
regimens que, por si, não podem 
ser culpados dos erros e desatinos 
dos que mal os servem. 
W por isso .que os católicos, 

unidos no terreno religioso para 
Uefeza cios principios ;religiosos,' 
actuam de maneira decisiva no go-
verno dos Eftados 

Os que sem outros intuitos que-
rem servir a Pátria, trabalhar pela 
sua redenção, pelo seu progresso, 
pela paz e pela disciplina social -- 
sálvar Portugal, numa palavra,---
podem, sem arredar a sua per fe-
rencia a uma ou á outra forma de 
governo, servir o objectivo católi-
co e servir a Pátria sem deitar de 
ser monárquico ou republicano. 
0 sacriticio de toda a acção • p•r-

tidária é pedido aos católicos, pa-
ra que a aec o católica seja com-
pletaruente livre, completamente 
independente, para qno o triunfo 
da causa por que pleiteia o Centro 
não esteja dependente de nenhuma 
corrente politici. 0 triunfo dos 
principios católicos será apenas,---
o trilitifo de Deus na nossa 80cle-

dade ! 
Ouçamos tc,dos a vóz de Rotvá, 

a voz do Vigário de Cristo, a voz 
de Deus. Ouçamo la como cristãos, 
como portngue.es, como homens 
de ié, como herdeiros da mais be. 
Ia falarje de herois que combateu 
par tôda a terra, olhos postos -na 
Cruz, coração afogado em amor da 
Pátria. 

Ouçamos, do joelhos, a voz da 
Igreja, que ela nos guiara ao tri-
unfo, 4 

ilário SPvei u, 
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Ail pobrè do Eernardino! 
Cantou vitória benr cédo! 
Andava mesmo riam sino, 
Pensava ser Presidente, 
Mas, por uni fatal destino, 
Ficou a chuchar no dedo! 

E dai todo espinhado, 
Despeitado, furibundo, 
Esquece que é cordeai; 
Lamblsgola... e et coetera, 
E desata a dizer mal 
Do Afonso e de todo o mundo. 

Do Afonso por ter escrito 
Aos vassalos democratas, 
De bem conhecidos nomes; 
—Votai no Teixeira Goetes! 
Não voteis no Bombardino, 
Mandai-o sachar balatas! 

E dos outros deputados, 
Por não reconhecereis nêle 
O honrem da situação 
Que os ossos da votação 
Lhe deram, aqueles míseros, 
já esburgados, sem pele... 

Coitado do Bernardino, 
Grande heroi da luza asneira! 
Isso foi chão que deu uvas: 
Infelis, velha criança, 
Vai p'ra o cólo da viuva, 
Pede chucha e mamadeiral. , . 

ZÈZÃO. 

® SindicatoAgricoia 
e os lavradores 

A mensalidade dos sócios do 
Sindicato é tão insignificante 
que até'um mendigo a poderia 
pagar: 100 reis. As vantagens 
imediatas? Teem os sócios direi-
to de comprar no Sindicato sul-
fato, enxôfre, adubos, sementes, 
etc. 
—Mas isso, dirão, compro eu 

em quaquer estabelecimento e 
pelo mesmo preço. 
—Compram, se quizerem, em 

qualquer estabelecimento; mas 
quási sempre mais caro uns cen-
tavos do que no Sindicato. E 
ainda que, pelo contrário, custas-
se alguma coisa mais caro rio 
Sindicato, eu preferia sempre 
comprar lá. 
--Porque? 
—Porque tenho a - certeza da 

boa qualidade do artigo. E isto 
é muito, é tudo, para qualquer 
lavrador. Sulfatar, enxofrar com 
fraco artigo, semear fraca semen-
te è deitar fóra dinheiro e tra-
balho. No ano corrente, três 
proprietários da frèguesia onde 
resido plantaram, por experiên-
cia, semente de batata compra-
da no Sindicato e, com igual 
adubação e no mesmo terreno, 
semente que possujam e semente 
que compraram noutras casas. 
Pois, senhores, a produção não 
pode comparar-se. Enquanto as 
outras qualidades apouco produ-
ziram, não pagando talvez a des-
peza, a semente vinda do Sindi-
cato produziu prodigiosamente: 
muito, isto é, umas lb semen-
tes, e belos exemplares. 
Ainda que os beneficies do 

Sindicato fossem apenas êstes, 
nenhum lavrador devia ficar sem 
se fazer sócio. Mas, em meu jui-
zo e como já foi escrito, os 
grandes beneficias e utilidade 
cio Sindicato, além dêstes, são 
outros. 
Na época que vai correndo, 

Haverá algum lavrador, que ve-
ja meio palmo diante do nariz, 
que não procure fazer-se sócio 
do Sindicato? 
Que o digno clero paroquial 

do nosso concelho, a classe tão 
trral, compreendida e apreciada 
por alguns, num ge>to de de-] 
sinteresse próprio; meta oinbr,is 
a mais esta emp reza, gulan do os' 
lavradores para o Sindicato. U 
o bem: geral que lhe requere 
êste serviço. 
Que temos nós no Sindicato?' 
—Temos uma ótima,,direcção, 

o que è muito. 
—Que nos falta? 

Apenas alguns milhares de', 
sócios .e, depois, a casa própria, 
como já indiquei nêste semaná-
rio. 
Continuamos esperançados em 

que depressa ou devagar, lá che• 1 

nêste caso dos ladrões ha gran- empirismo. 
de mistério, já ninguém o põe i Viu-se desde então que pela 
em dúvida. saponificação com os alcalis, os 
Teem de ficar impunes os di- corpos gordos são transforma-

verses ladrões que, cada um rio dos em stearatos, palmitatos e 
seu pôsto, trabalhavam na anda- oleatos de sódio ou potá.sio (sa-
ciosa malta? bões), ao mesmo tempo que se 
A que tristes conclusões isto liberta a glicerina. Daqui a redu-

nos leva! ção dos diversos processos de, 
Tão ladrões como os que ar- ; preparação do sabão a dois Ctutii oficio envjatici pele ex.—  

rombaram as paredes, penetra-
ram nas lojas e levaram carne no 
valor de algumas dezenas de 
contos, são os receptadores, os 
intrujas e os encobridores e 

penetra-

-os com cin-
A MALTA DAS zas tdeePlantasgerág• sendo que r r r f:lzer usa as ág uas, eçt:i tio 

•• outros povos _eml.i t gavatn o su- ! {} . ilr. carüuel faveira, r ne e.tl ('• r s , moais 1 T.r, dr: Ittur< t,.•m•ílho. 
mo de certos vegetais - e MatiS Gr.'ii]! ;rlt' nii;,] Ii'!13 ICcipp•ta 1]e10 3, *. 

— -- tarde verificaram que aquecendo —I<c.gressarani oe ,.lele . eis 
i'1 W:! '1 Freirin, do J:'rtldo uWical t 

Afirmam-nos que ainda Tião aS cinzas cota cal, se formava o.' i;tUbl'T t3, e i.'T'e eis ï S•nlniitt' r]•l'rnrti, íl]'. 11'anC`S o 1„ire D. José 
foram detidos os ladrões que ut- natr•on., de efeitos mais enérgi=' ` ,., ¡ D{il:•eneri dr, t it.il t Hau,os e João 

q •..I n,il -« hi]a :•1JE a», t e 3hl]a: • PinhF.iro, fie_ PzrFlhal. 
timamente sairam da cadêa e cas que o das cinzas. i « Ntinc , 't niunar+laia tolerou ene l 
cuia prisão não tinha ficado ba-
rata a vários particulares. 

Na escala ascenciorial dos i —1'ci :í barca do Lago o rei. 
seu :relu ali. tïtinì5tro da guerra que j Soa aliai Alexal,dre Gaiì•las di•r;io 

aperfeiçoamentos desta indústria, "fosse. cie trict►t[1 e lr(!T dor q 
Ou as autoridades respecti- inarcaram progressos notáveis '„ Pátria, e n• o aleis mitiri;t que tais i 11;n'iiro dista vi! ^' 

vas não querem, ou não teem ; os trabalhos químicos de CIIe-' at,usaçúes j,ass]s.ein eili jcí•udu, j — 1';s``,u cl•, semana n• 1'+•;oa 
competência, ou... os ladrões , vreul sôbre a análise cios corpos ; Sucede isto err. It,T.a re<<imien rí • ! de \ airjm o rev. 111ariüt;I Vila - Chã 
são muito hábeis! gordos. abrindo-se desfarte só:i l,,,l,licano acresc•do coei i vnlies úe' Lstet'es, zelozo CaIwi.-ão do Hospital 
Ouvem-se coisas pavorosas a dos horisolites scientificos à sapo-; r•uia a eslWei•' frit, s aes ruíres cia 1 —Passou uns ;: ias na praia cia 

éste respeito e que nos temos' nificação que até agi se ia arras- Nacflo, e a irr;;•ünid•IlY certa, por AI•1'9ia o rC . Adelino ) Iii-anda. ilus-
recusado a acreditar; iras que tando quási ao impulso do mero qu,. n fio lia jortizis lira lte;,ilblie..í!lie ! tre 1'àroco tie I,arcelinhu:•. 

.e ene•jrreguem d- ainarrar á perna j _— Ue,T;.essou da Serra da Estrè-
dus laìlri•es nassa fi'rrea grilheta que, ia a s.nr.a 1). %iia da Conceição 

•lans u. us sul-yuglie.» 

grandes grupos: ou se liberta e ! sl]T•  da Cuu]issãu da 
aproveita a glicerina, ou se deixa: Satita (:asa ao r'ev,. Pároco fles'a Cll'lit'ár0. 1tl ltltüti_Ii,tïal3ETiS. 
misturada core o sabão. ire iws;a, concl;I-- se qi:o a dita 
O primeiro processo mais I3er- i CUliil-s zÃU hr-tit'1]G: eunV1• ir a venta- 

feito, claro- é, apenas é bem pra-! de do seis l••er• Fui nurneado aji.d.mte ria tesou-
protectores. Sem qualquer des- ticável nas saboarias melhor or-i reira Coelho, u Ledo—fazendo ee- ; reiro (lu Panro`iaCil,is;]I Uitraniarino 
tas classes, que constituem uma,1garisadas; o segundo, mais sim-' [tb"r uma missa rios tivaaingos e e ili₹'uriiiaalor o nosso amigo João 
perfeita engrenagem, não pode ! ples, é o que com facilidade se ' dias santi;i atos, em sufrágio de Carli,s ìlU. Li]na. 
a malta funcionar bern, nem por pode usar no fabrico ctoinr>sl•co!;ua -irra- e ne-ta fine.:ia freguesia. —Fui riotr]eaile cí+hrrdíar úu :+. es-
muito tempo. do sa-b<7o—objectivo que eu pr'e- Oxal ã den;oie I1uu•o, j nio Banco o s)tr. rernaudo I3arhUsa 

Se não há o castigo merecido, 
se não se desfaz êsse ninho ne-
fasto de malfeitores, quem são 
os culpados dos roubos que a 
malta continuará a fazer? 
Quem devia indemnisar os fu-

turos roubados? 
E' contra os nossos principios, 

repugna,--não queremos a justi-
ça particular; aliás, no caso de 
sermos roubados, sabiamos 
a quem pedir contas. 

Snr. Administrador do conce-
llio:—V. Ex.a é um novo, tem 
meios de fortuna e consta que o 

ferentemente intento visar, atra-
vez desta rápida digressão elu-
cjdativa. 

E... aar remir-. 
Y. A. 

----- --

1 CU iâss,7.u. E 
lo I.razer, pul' 
i hoje, st} nus 
{ jusríca. 

Colza tido Bom Ji•• 
da ritz 

Barcelos pode orgulhar-se de 
possuir Éte modelar estabeleci-
mentoscientifieo, ondeainstruç<ão 

anima o espirito de justiça e re- é sábia e fartamente ministrada. 
etidão. São motivos bastantes Instalado em uni elegante pré-
para não condescender com Ia-
drões. m 
Se é da competência de V. 

Ex.a recapturar a referida malta, 
como penso, faça-o, preste ao 
concelho êste ótimo serviço. 

p. 

Coisas cia vida práfim 
Sabões. Seu fabrico domes-

tico et religua.. . 

E' bem sabido como êste notà-
vel produto industrial teve hoje 
larguissimo consumo, apesar do 
preço exorbitante a que, numa 
progressão vertiginosa, ele vai 
ascendendo. 
E seria sempre assim a impor-

tância pratica do sabao? 
A êste propósito é, para nós, 

profanos na matéria, devéras cu-
riosa e interessante a resenha 
histórica e súmula descritiva da 
natureza, técnica industrial, pro-
gressivo aperfeiçoamento e des-
concertante difusão dêste prepa-
rado, vindas a lume na secçao 
industrial da - Epoca,, de 1922— 
secção que, diga-se de passagem, 
pêna foi ter desaparecido ultima-
mente dêsse importante diário 
Assim se vê que parece ser devi-
da a Plínio a primeira descrição 
de sabão, nêstes termos; 

!Servem-se do sabão que é um 
invento dos gaulezes, para tornar 
os cabelos louros. Faz-se com 
cebo e cinzas de faia e há de 
duas espécies— furos e liquides, 
Os germanos empregam uris e 
outros e os homens fazem dêle 
maior uso que as mulheres+. 
...Que as mulheres; naquele 

tempo talvez: hoje... 
Da própria Biblia, no referen-

te ao assumpto, é notável êste 
periodo do profeta jeremias: 

ílAiüda que te laves com na-
tron e ainda que dês muito sa-
bão,, a tua iniquidade está igual-
' assinalada para miini,. 
Natron ... quê? Esclarece a 

propósito o indicado periódico 
que. na antiguidade os hebreus, 
fenícios o gregos, desconheCendo 

dio, quási fronteiro à igreja de 
Bareelinhos, é êle superiormen-
te dirigido pela ser.' D- Terèsa da 
Cunha Soto-Maior, barcelense 
ilustre, com larga prática do en-
Sino. 
A cadeira de instrtção primá-

ria, ou melhor, as últimas disci-
plinas dos exames de admissão 
aos Liceus ou às Escolas Primá-
rias Superiores-estão confiadas á 
sr.a D. )fiaria das Alercês Tinoco 
11`iartins, que temi dado sobejas 
provas da sua proficiência e do 
seu incendido amor à instrução. 

Assistimos, rio presente ano, a 
alguns dos exames feitos por alu-
nos dêste já hoje mui coliceitua-
Colégio,na nossa Escola Primária 
Superior e tivemos por isso ense-
jo de admirar o desenvolvjmen-
to com que se apresentaram e a 
prontidão e a precisão corri que 
respondiam às variadas pregun-
tas do vasto programa. 
Não houve ninguém que rega-

teasse louvores a quem tão profi-
cienternentesuperintendeu no seu 
ensino. 
Foram apresentados a êstes 

exames 8 alunos. Todos ficaram 
aprovados: sendo 6 com a classifi-
cação de M. B., correspondente à 
classificação de Distintos, e 2 com 
a classificação de B. 
Foram ainda apresentados em 

exames de admissão, rio Liceu de 
Víana do Castelo, 3 alunos, ficàn-
do todos aprovados. 
E nós queremos aqui deixar 

apresentados, não só os nossos 
cumprimentos de sinceras felici-
tações, tanto às Ex.nia3 Directora e 
Professoras como aos alunos, mas 
também constatada a nossa ad-
miração por quem tanto a peito 
toma e com tanto zêlo se empe-
nha no cumprimento dos seus de-
veres profissionais, 

Estabelecimentos de ersjno des-
ta ordem honram não só quem 
tão bem os sabe dirigir, como a 
terra que tem a felicidade de os 
possuir. 
Não devem, pois, os filhos de 

Barcelos buscar fóra da terra ca-
sas de educação para seus filhos, 
quando tão bem montadas as 
possuem aqui e onde .com tanta 
fuili ? a5 39 mprmir-ar, 

•xa ;:nea 

tia Unjversjdade de Cuir.ibra,fi-
zer;ln acto de 8tIênâas Jaridícas, 
ficando aprovados, o. tl)stiiltosaca- ` 
dtist]it t José (ia (.; raça faria Junior 
eFrai]elíse-o tisle,chave• i)iaTaliso,Sá 

ós,qu2 aqui entranhamos a falta 1)aar:e Seara. 015nossos cuI]tprj-
de canis riitlt'nto dêste pio legado, t lLelitos a anlbUs. 
ìievesx]us agora ioirrar I.ir'alicus os ran•fv:• 
trabalhos rrlrl;rcgaüos I:ela aeL; al i 

i'azenio-lo comi tildo Ì Em Prata, ele visa t.c si;:rs Tais, 
que., CIA7ão • on:!o ! filaria 
o e,l',iriiu de Jisha "Iag,]lhtsr.: Alint.í:t-:, a1i,_vi dis-

tintissirr.a tl;:e fui do Coiégio do 
l'mi J+•• us da Cruz, dto. 11; rcehuho3, 
deixando to•.ius que a conheciam 
Ultnier'•us na ri:aiS cair. 
Adeus pa]:', e tio, ex!'elentj=cimos 

`nr s. Dr. Ad; -iJ,nÜ Srin++Gi (te aAlmui-
d,i t !'; I';US?, !'atjre Ju: t CZrlt s S; 
(I,- A'elüsu •if :11rr]ejai'i, os mssos 
I,i ,,, tnes moia:+ comidos 1wr tão 

tlde O,; tt+r'lir. 
7rtul. rect'rì]i!s du nosso colega 

dt' €' ra•a « I)]ai1•l ao ',I]Iirio», de 18 
du curro nio, a tiuti ia ( lu seu enterro: 

isso 
]11 ,iveU 

C(ri p ), 11,0  de- (ign.Q í), 

G H 1 {A 
;0 F-6voa 

Realisou-se, ato último domin-
go, a visita caos bombeiros do 
C. S. P. B. aos seus camaradas 
da Póvoa de Varzim, tendo-se 
associado a êste lindo passeio, 
muitas senhoras e cavalheiros 
desta vila e de Bareelinhos. 
A recepção, na Póvoa, foi ca-

rinhosa e brilh, nte. 
A' entrada da vila, esperava os 

visitantes, além de muito povo, 
o corpo activo e banda dos Vo-
luntários da encantadora praia 
de banhos. Organísou-se o cor-
teja, que percorreu,as principais 
ruas da vila, em direcção ao 
quartel dcs volitntarios poveiros, 
que estava profusamente emban• 
deirado. 

Aqui, as boas vindas foram 
dadas, nurn formoso e concei-
tuoso discurso, pelo distinto mé-
dico srir. dr. Abilio Carvalho, 
que enalteceu a acção dos bom-
beiros e animou-os a continua-
rem na prátjca do bem, Petos 
voluntários de Bareelinhos, agra-
deceu a carinliosa recepção e 
manifestação que ali receberam, 
o ser. dr. Luiz íti1atos Graça, 
que disse ser hoje necessário que 
todos os homens de fé e de tra-
balho se unam dentro do obje-
ctivo patriótico de reconstituição 
moral e económica da Bossa 
Pátria, -
Finda a sessão de boas-vindas, 

todos dispersarani, recebendo os 
voluntários de alem-rio as mais 
tocantes demonstrações de es-
tima. 

A' tarde, no Passeio Alegre, 
tocou a excelente banda do 
C, S. P, B,, que foi ouvida com 
gral agra(-110 e que executou, 
ecm maestria, _ lindas composi-
ções musicais. 

Foi um passeio que devia ter 
deixado as melhores impressões 
a visitantes e visitados. 

Chuvas 

Cornanica o jrovernaclor geral da 
índia ter havido ali grandes ctluva,•, 
que ocas-ioíiaraiii, ata menos elii duas 
freguesias, grandes jnundrçdes. Gale 
cuia que se destruirain perto de 
5C0 casas, tendu Havido 2 111014os 
e !i.. feridos, os c-aniiuhos de _ lerr' 
kram d•strtiÀ;dos, 

O fu n, neral, onUA reatisado, da indi-
tosa liaria julia de 'NI3-alhàes .Alineida, 
foi arma verdadeira demonstração de sin-
ceraestima e d.t simp.itia espontãnia que 
todos lhe tributavam pelas suas manei-
ras cativantes e aìáveis. 

Durante o dia esteve a infelis nienhia 
depositada eni ^amara ardente dando-
nos a ü pressão de que jazia num jardim 
onde as flores bramas abundassem e que 
em sinal de gratidão tivessem deixado 
desprender as suas p-taias emiu•chacidas 
pela saudade fiara se unirem aquela que 
eis tida tantos carinhos Ine havia dedi-
cado,ral a quantidade de tloresque lhe fo-
ram depostas. 

Ao fim da tarde foi o seu cadaver, 
que estava encerra-lo em riquissima ur-
na de mogno, c+)ii(Àuzido para a Paro-
quial de S. Pedro de llaxiniinos, onde o 
reverendo Abade da fréguesia fez o res-
poriso de f,Eac mierdação• acolitado por 
5 eclesiásticos. 

Findos os Responsos, foi o féretro 
colocado sobre um opulento armão, rica-
mente decorado, seguindo-se-lhe tuna ex-
tensa fila de trens conduzindo pessôas de 
amizade, Era de soberbo efeito o intermi-
nável acompanliamento que o seguia, sob 
o mais rígoroso silêiicio,infaindindo um 
fundo respeito. 

Todas as pessoas dos dois sexos, de 
Fieira, Adaufe, Póvoa de larlioso, e 
outras fréguesías, onde a familia Simões 
Veloso e deveras considerada, trajando 
rigoroso luto, se associaram a tão senti-
da homenageei prestada àquela bondosa 
menina,que contava ali intímeros antigos, 

— Em Bar'celiiilius, faleceu a snr.' 
D. Ana Carolina Paula dos Santos, 
extiemosa nine dos nossos amigos 
Agostiliho Salitus,iluttre solicitador 
e F i anaiscu Pa-tila dus Santus, acre-
ditatlti nenoeiante. 

A1_tós os responsos de sepultura, 
fui u cada ver daaiidusa finada coe= 
ìluzidu, na segunda-feira á tarde, fia-
ra 0 ceiirrtt'ratl'J'8 It;]rcelliihos, com 
nuincrusu aconilianhan]ìrito. Aí,re-
sentanius os, nussus cuuihriniento5 
de Lesar á 1'alnilja cm luto, 
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`?0 de Agosto. 
Grande festividade 
a Nossa Senhora alas Dores 

No l róximo dia 9 de Setembro, 
reatisã-se neta fréguesia, grandiosa 
romaria .i Nossa Senhora das Dores. 

Na N 1' < pera,. dá manhã, haverá 
confis•ócs-e aniversàrio pelos ir-
mãos falecidos, em cumprimento 
cios antigos estatutos da Confraria. 

A' noite, vistoso arraial, tocando 
duas bau(tas de musica, a de Bar-
celos e t, (tu Mazaré fes, Viana do 
Castelo. - 
No domi tipo, du manhã, missa 

resida, às I•: horas, missa solene, 
com do SS. Sacramento 
e seru,ãu. 

De tas de, e- q, —, iç'iu do SS. Sa-
cramento e e1, iriso por um distinto 
orador sa„rido, saindo em seguida 
uma linda e bens (Nrg;inisada procis-
são, com ujto andores e reais de „,- IP de Agosto. 
100 anjinhos, I,andi:jras, estandar- —A ex."' snr.' D. Emitia Cân-
tes e cruzes da freguesia. Formar- cuia Veloso de Miranda Pereira 
se-hão vários gru,;os de anjinhos e Barreto, cujo falecimento noticia-
li- tiras al(t••;írjcas ricamente ador- aws na seusana transata, era fi lha 
nadais, repr ese:!taudu as sete D,.)res do snr. Luis da Conceição Veloso 
de 1ºsa Sonhara e outros facto• ferreira e flatos e da exma snr .' 
relativos à vida da Sagrada Fanijha, 1)• Rosa - Cândida Veloso Pereira 

Observar-se- há o progratria da Barreto e nasceu 1,,a quinta do Ita-
proclss<<u da festa de Nossa Senhora tu, aos X10 de outubro de 1856, 
tias Dores, da 1'óvua (te Varzin,, tendo por isso 67 anos incumplé-
vindu de lá os armatwr'es com os tos. l.ra islã doi rx.n'°S snr,.: D. 
vestidos dos anjos, Maria José, D. Maria I1enr'iqueta e 
Tudo se djspi)e para ser uma J4W Cândido Veloso de _ 31 rautfa 

procissão magestosa e imponente. Pereira harreto, da quinta do Rato, 
de Luís, ausente, e António Veloso 

2 e feiras de Miranda Pereira Barreto, da 
quinta da ribeira, Suutélo; e apa-

1,i de Agosto. rentada cora as famílias Belésa e 
No íiltinio d(,rningo, teve aqui Ferraz, de Barcehntios, Curiha Ve-

lugar a festa em Honra do Sagrado lho e Carrnúna, de Barcelos. Fui 
Coração de Jesus, que fui precedida uma senhora muito caritativa e bon-
dum tri(lnº lie praticas prepara- dosa e duin porte sempre fidalgo 
virias. e irrepreensivel, henraudo assim o 
l uj oladur o rev. António Gon- neme da nobre familia a que per-

çalves de Azevedo, muito digno tencia. As missas em sufrágio de 
abade de S. Martinhu de Botigido, sua alma teesn sido inuito con-
Sobresam mustu o mimo e pieda- corridas 

de que tini grupo (!e canturas impri- —A 1 li, baptisou se um filhinho 
ruiu aos cauticus religiosos, Musa, d,)s snrs. dr. José Duarte Pinheiro 
Te- Dei:-,ir e ''amna, ergo, ro elan- e D. Maria Celestina Ferreira Car-
do-se bem o tiro gfisto e arte dú mo Pinheiro. Recebeu o cume de 
rev. Arn; ldo llureira, de Rates, José, servindo de padrinhos os 
quê fui o ett- :j idos. snrs. Bento Ferreira Carmo e Anui 

.—tio pri',xinio duiningo, terá aqui Duarte Pinheiro. 
!ligar a u•1,:diclunal festa em 110111,3 --A 15, tamhém se baptisou ❑m 
de st. a Ju•t:s, .ì gaal este ano será filhinho dos snrs. António Vilas-
impiisniilo 1::•r,aguento e impunéncia. Bo::s e Angela Campos. 

Na véspera e i.:t + lia, tocarão as — Partiram para a Alfslia a ex. n-a 

lrindas de ?iatosi:.1105 e de Famali esposa e filhinhos do mir. dr. José 
cão, rinhas de muita e, justa re- Duarte Pinheiro. 
putação. ilveii•os 
Nu sábado à tarde, há um nítme- 210 de Agosto. 

ro atraeute e tipict,:—as mórduinas A Lassar alguns dias no palacete 
fazem conduzir,- 11unii grande djs- de Fila-Meã, encontra-se nesta fre-
tancja, Lara a igreja, Guiri aconrpa- poesia a exma snr.° D. Capitulina 
nlianientu de niitsrca, uiva graside (Ia Fon,,eca Novais, grande bemfei-
quantidade (te vasos com verdes, tora deita freguesia e seus ex." 
talvez n.ais de 1( t1, que ltrepararaui filhos. D. Maria José e Diogo. 
edegriecuidarartiúurar]tetoaooano, —A veranear na Póvoa de Var-
e que servem para a urrtatne. .. Z1111, encontra-se o nosso -amjgº 
e ernheirz:inieutu da mesma igreja. Miguel Miranda e ex.` família. 
E' invulgar èste cotteiO, mas C"-- --De passagem do Gerez, onde 
graçadu. se sentiu bastante incomodado, es-
iu tlunsitige.-, consta a festivida teve aqui o nosso amigo Jorge Nu 

de de missa cantada, corº exposi- vais, a quem des(Jmn(.s rápidas 
çf.0 euc;tsística e sern,ãº, de manhã melhoras. 
e de tarde e bem a,sjni de uma —.Tivemos o prazer de cunipri-
tnagfestosa procissão, com ricos an- mentar, o ex.la conselheiro Amo-
dures e um crescido número de rim Leite, que aqui veio passar 
anjos. uns dias. 

Ser: ulacWr o rev. José Pedro da 
Silva Rodrigues; muito digno Reitor N.I-1eieira, 
de Silveiros, [ a0 de Agosto, 
3 cá arr.;ar é da Casa Silva, üe Manifestou-se ontem jncëndío 

Filar de +•gigos, numa bouça do snr. Joaquim Alves 
dos Santos. 0 poro, ao toque do 
sine, compareceu rapidamente, sen-
do erri pouco tempo extinto. Ainda 

t; ';::: i.;+.: • i:1'+. {' il;t'-'t° i`l rtlì a- aSs$.n, o liesnizo é c, tk lado em al-
i i` F F — uns centos dia míi reis. Rumure-

i.t ,, a :iii,•:!iaar Ix+r. cor.tt os J,,, , que º íncélidío foj posto, de-
ruilt:os das trrr :. sêcas, 4'cijãu c' vido a aparecer o sugo sjmu!tanea-
azeitt:•[ìa. lavradores que. =ó tilei:te era duas partes. Que averi-
parte (lu isto comI3raVmn ImIlio' Buem as w.,toridades. 
este anu Alto tei•ns ueiiliurrt t E a —Em Qôso de licença, encontra-
1 i 0 1,í is... Prevê se uai ano se aqui, com sua família, o snr. 
dificìl• Il.1 l Cândido Ferreis, digno Te-
-No passado il.,nningo, a missa noite de ìufantaria eni Turrar. 

foi cantilua, em honra da Senhora __ A liso de banhos, enconttam-
de Luurdes, em cumprimento dum se na Póvoa de Varzim, coma sua 
voto. carinhosa entíada a snr.' Matilde 
--A wratro cia,- te n:i,s, tinírain-se Ferreira de Lentos. a snr.'Rita No-

et',i nesta freguesia, vais e o sar, Dnjjel Jc,si Rodn-
osc 1.utlrfi{ n. cJo e o n Piaria •tw, 

Grilo Duarte. Os nossos parabens 
o felicidades. 

--A trése, vitima da tuberculo-
se, finou-se, confortado com todos 
os sacramentos, Joio Luiz da Silva 
Fernandes. Muito novo, casado de 
pouco, ïoi muito sentida a sua fal-
ta. Paz ìi sua alma e Deus lhe dê 
na outra vida o descanso que nesta 
não teve. Era um trabalhador. 

—lavemºs o prazer de assistir 
ás festas da Senhora Aparecida, em 
Balugães, e muito mais em apreciar 
a bele-sa e valor (fuma rica capa de 
asperges, pertencente a esta fregue-
sia ... E' linda: o damasco muito 
antigo; o bordado,a ouro e a matiz; 
o galão de ouro... um encanto, 
E' pêna que seja só fura da terra 
que tenhanios o prazer de i posar; 
pois, quein governa a confraria 
do Senhor, agora, só empresta aos 
de fura.. , e vai de capa de seda 
e vara de prata ... fazer a festa 
mais solene... 

Deus se compadeça desta iufeliz 
terra com semelhantes confrarias. 

Carnpo 

20 ate Agosto. 
F,)j hal:tisada nesta frí°gnesja 

ama cre,ancinha do sexo masculino, 
filha do stir. José Baptista da Cus-
ta. 

Recebeu o nome 'de, Carlos. Fo. 
rani padrinhos Carlos José de Quei-
roz e, Maria de Jesus, respectiva-
mente tio e avó do baptisado. 
—Subju ao Céu, cosa a tenra ida-

de de quinze mèses, um filhinho do 
snr. José Cerqueira Lopes, de no-
me Manoel. 

Os nossos sentimentos. 
—Acha-se bastante doente o snr. 

Manoel José Fernandes, do lugar 
do Cardal. 

Desejamos- lhes ripidas melhoras. 

•.bacle cie •Teii•T<•,, 
" `?? de Agosto. 

No liceu do Pôrto, (Alexandrº 
Herculano) fez exame de acímissão, 
ficando aprovado, o esperançoso 
académico António Alberto Noiva 
dos Santos, filho do acreditado ne-
gociante Adelino Lopes dos Santos. 

Encontra-se nesta freguesia, em 
casa -de sua avó, D. Ana Nelva, a 
descantar, intuitos parabens. 
—Foram á Póvoa de Varzim os 

snr,;, Francisco Pereira Mendes, 
negociante e sua esposa, Ruza Ma-
ria Ferreira Pontes, para assistirem 
a uma operação a que sua filha Ar-
ininda vai hoje sujeitar-se, em urna 
das vistas. 

Será operador o snr• dr. Caetano 
Soares de Oliveira, especialista eni 
Llsb,•a, actualmente residente na-
quela formosa praia, dun(le é natu-
ral. 

--Retirou pisa o Porto a sn.a D. 
Roza Branca da Silva Rodrigues. 
—Está de cama, por motivo du-

ma luxação, em um joelho, o nos-
so amigo Alberto da Silva leiva. 

—Chega-tios cio Brazil a triste 
notícia do falecimento de João Do-
mingos Fernandes, casado com `ca-
ria I1larcelina Ramos, que ainda és-
te ano para lá embarcou, em com-
panhia de sua esposa, sogra e filhos. 
A notícia causou geral consterna-

ção. 
Pèsimes, a todos as seus l,aren-

tes, nomeadamente irmãos, primos 
e tios, 
—Passa bastante incomodado o 

siir, José Queiroz dos Santos. 
—Tivemos o prazer de, al,raçar 

argui o srir. Antói);u tilaria de Oli-
veira, de Santa Marta de Portuzêlo, 
Viana do Castelo. 

ila>i• ela .4 ?Caº•Ee 
1-0 de :1g)sto 

No próximo domingo, festeja se 
aqui a imagem de \. Senhora da 
Boa Morte, na capela da mesma de-
nominaça(,. Consta de missa Can-
tada e sermão, e de tarde, procis-
são e arraial, que costuma ser far-
tamente concorrido. 

Toca a banda de musica desta 
fré(yuesia, 

?0 cie Agasto. 
Está correndo,'' com notável 

afluéucia cio povo, a missão religio-
sa nesta freguesia. Atenta a esme-
rada formação, largo treco e. incarì-
sável actividade (tos distintos mis-
sionários, é de conjecturar abun-
dante colheita de frutos morais. 0 
horário (hora solar) uca dias de 
trabalho é: às 4 e meia, a pririwira Pi-c wcainlia, 
prática, seguindo confissões até ao 2•%ar•tinha, 
meio dia; às 15 e meia, catequese '9 _ 

das crianças, às 16 e meia, torro s 1,r de Agosto c micos; às 17, "segunda prática, Felicitamos o Rev. pároco desta 

benção do Santíssimo, exercício de freguesia, por já se encc,utrar n,e-
cantu. Prolongar-se há até ao dia g Ihor didoença que o acometeu e que 
setembro. o deteve no leito bastante tempo; 

---Com í8 anos de idade, faleceu o.xalá que em breve estrja completa. 
aqui, no dia 19, o imi,ortante. pro- mente restabelecido. 
prietári0 iDOminges herreira da ' ---No dia is, recebeu as águas 
Costa. 0 fruado, tendo vivido tal-- lastrais do hal,tismo ntria filhinha do 
gos anos no liio de Janeiro, lá snr. António 1,a Silva e de sua es-
obteve a major parte dos-abundan- posa Leopoldina Machaido da Silva. 
tes meios de fortuna que possuía. A neófita recebeu o neme de Ar-

Pruclarnada a Republica, foi no- miada, sendo padrinhos os snrs. 
meado presidente da primeira co- Domingos José Gonçalves e Armjn-
missão dz Junta da Freguesia, lu- da Machado da Silva, 
gar que desempenhou, era geral,- _No dia 31 do corrente, terá 
sem desagrado dos seus conterrá- principio, nesta frèguesia; o triduo 
neos, a não serem nus ligeiros em ' honra do Coração de Maria, 
atritos criados ao pároco. talvez precedido de práticas, pelo rev. 
mais por instioaçi)e3 péifrdas de Aírés Gonçalves Noiva, ilustre abade 
outros colegas, que por iniciativa da freguesia cie Alheira Terminam 
sua, pojs era de um natural boro, . no dia á do próximo més,coni o se-

Os íntimos anos passou-os numa 
situação triste, em conseqüència 
dorna forte depressão móral, urna 
quási—ou mesmo sem quási—jin-
Irecilidade mental. Uma coisa im-
pressionava: era u modo atencioso 
e uni tanto lúcido cone que recebia 
o seu pároco, que no sea domicílio 
lhe ministrava cosi !'seqüência os 
sacramentus, que êle recebia com 
respeito. 
0 extinto era tio e padrinho do 

snn'. dr. Domingos Fossas, ilustre 
lente da Universidade ele Coimbra. 
Pião consta que deixasse tostamen-
to: e cri-se que, se nos últinios 
tempos estivesse c'rrnpos stti, teria 
instituído èste catedrático, por seu 
herdeiro universal. 

Paz à sua alma. 

13r;ì1L1p_Áes; e 

`?1 de Agosto. 

Nos dias 14 e 15' realisou-se 
com muito brillio a traQjcional e 
iniportantc romaria de N. Senhora 
Aparecida. 

Atraidos, uus pela piedade reais 
ou menos desnaturada, outros pe-
los encaptes naturais que se posam 
naquela magnífica estância do pai-
sagens e tiorisuutes magníficos, ou-
ti-os ainda pela sensação de prazer 
e divertimento que experimentam 
em ajuntamentos desta natureza, 
a afluència de romeiros fui este 
ano excepcional. 

Pèna foi que à tarde se levan-
tasse grave desordem em que a 
Guarda Republicana teve de inter-
vir com energia, resultando bastan-
tes conttisúes e prisúes temporárias. 

Pereir•a. 

Na montanha de Nossa Senhora 
da Franlueira, realisou-se no pas-
sado domingo com desusado es-
plendor á festa da Padroeira da capé-
linha que coma tão aprasivel e pi-
toresco local. 0 tesoureiro, Snr. 
Miranda, e demais mesários da Con-
fraria foram incansávejs em propor-
cionar aos numerosos forasteiros 
algumas horas de bem-estar. Para-
bens a todos. 

Abrilliantiram a festa as bandas 
de Cabreiros e Capareiros. Foi ora-
dor o nosso amigo Reitor de Milha-
sei. 

Agora permita-se-nos um reparo: 
não seria de toda a conveniência 
reduzirem-se o mais possível as des-
pesaa, por exemplo, com musicas 
etc, para com. essas economias se 
dar principio a alguns melhoramen-
tos nêsse formoso local? 

Pense njsto n nova meia. 
Parece jCcrivel que, volvidos 

tantos anos, ninguém cuidasse de 
aformosear aquele sitio, digno das 
atenções de todos os barcelenses, 
que se prosam de amar as belezas 
da sua terra! Dizem- nus que se pen-
sa na nomeação duma numerosa 
Comissão de que farão parte as M-
djvidualidades em destaque em Bar-
celos e sei, concelho para injciareiri 
ai importantes melhoramentos. 
A vêr vamos. m 

—No sábado pastado, sl•pultou-
se no cemitério paroquial des-
ta fre,tiesia a viuva do nosso amigo 
Snr. João Ca!, um dos homens que 
em vida trabalhou cupi mais entu-
siasmo nos melhoramentos da Fran-
queara. Paz, à sua alma e nossos 
sentidos pêsames à família. 

Às 6 horas da manhã, missa e 
comunhão geral ás crianças e adul-
tos que a êsse arco •e queiram asso-
ciar. 

Pelas 10 horas e meia, comeea-
rã a missa solene e sermão em hon-
ra de Santo António, 

De tarde, ás 3 horas, exposição, 
sermão em honra do Sagrado Cora-
cão de Maria e, em seguida orga-
nisar-se-há uma imponente procis-
são, na qual se incorporarão mui-
tas dezenas de anj(is alegoricamen-
te ornamentados. w , 

Abrilhantará esta festa uma afa-
mada t,anda de rniisica. 

Fila-13e-a, 
20 de Agosto 

Teve tio•ie a sua festa natalicia o 
nosso presadissimo amigo rev. Joa-
quim Duarte Pinheiro, Abade resi-
gnatário de Fonte-Boa e actualmen 
te residente 1,,a sua casa desta fré-
guesia. Os nossos cumprimentos 
de felicitações, que desejamos apre• 
senta-tos pelo menos mais 16 anos, 
para assim vermos completada uma 
conta redonda. 
— Foi ao Pôrto o snr, Manuel 

Dias Fernandes, ilustre professor da 
Escola Primária Superior. ' 

—Retiraram, para o Pôrto a snr.' 
D. Vitória Sousa e Silva Vieira Bor-
ges e para a Foz a snr.a D. Jose-
fina Lopes Fernandes, 
—Fui ao Pôrto e à Foz a snr.' 

D, Retinia Viti]-a Borges. 
.A piálìa 

20 d Agostn. 
A esta pacata praia toem chegado 

ultiniimente muitas familiãs, entre 
elas a do ex.m° snr, comendador 
Eduardo da Fonseca, do Púrto, que 
só agora nos aparece, por motivo 
de doença na pessoa de seu esti--
mado filho, siit-. José Luiz da Fon-
seca e nascimento de urna netinha, 
filha de seu filho, snr. Eduardo da 
Fonseca Júnior. Sejam benivindos. 
—De visita a seu amigo, snr. 

Jose Figueiredo, vè-se aqui o rev. 
pároco de Chavão, com demora de 
alguns dias apenas. 
—Na capela da praia, cora k 

assistência de varias familía,, a 
muito povo das aldeias, o rev. c4 
roco de Barcelinhos celebrou` 
o Santa Sacrificio da Missa, s+ ; 2-
gaudo a alma da sua paroquia •u s 
senhoria, ex.` snr.a D. Ana 
tina Paula Santos, cujo cace-
.c.-hoje mesmo baixará à sepultura. 
Que descance em paz. 
—Também, minado pela tuber-

culose óssea, que há quatro anos 
se lhe manifestou. faleceu há dias 
nesta freguesia o. snr. Zacarias Fer-
nandos do Monte, de 18 anus, filho 
do nosso amigo snr. António For 
nandes do Monte. Teve oficio de 
corpo presente, com assistência de 
muitos eclesiásticus.cantando a mis-
sa o rev, prior, que expressamen-
te aqui veio da sua casa de Palmei-
ra, onde se encontra, há mèses. 
Era um rapaz muito querido, pelas 
suas buas qualidades. 

Paz à sua alma. 
—tio próximo domingo, 26, ce-

lebra se aqui a festa em, honra de 
N. S. da Bua Viagem, com arraial 
na véspera e procissão à tarde, a 
quãl não teve lugar ontem, como 
se esperava, por motivo da música-
que, à última hora, por motivos 
justos, declarou reão poder compa-
recer, 

Ferídas 
Antigas e modernas, 

curam-se cora a pomada 
de S. Marcos. 
Resultados garantidos. 
U picos Depositarios: 
ï_)rogaria de Maiwel de 

8oirsCb MarlÚis, LIf, 12— 

Rua Barjona de- Freitas-
14. Barcelos. 

lilC 1 VRIt•' VENDE-SE 

Para cavalo só ou pa-
relha de guiar de dentro. 

Falar com Arnaldo 
Torres ou JoÃo Valentim, 



AÇÃO •oCIAL 

  Capitai -- cem contos 

^TIPOGRAFIA.  

  D. AN`FO TIO 1-3>_ 

oficinas montadas com 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar rodos os trabalhos cie im~ 
.pressão, a urna ou mais côres. 

ENCADIERNACÃO  oficina em que 
se tomara todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados cora perfeição e se-
glrranCa. 

PAPEU\ RI A vendas por junto e a re-
  m/ho, de paneis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de hr tio para escriiorio. 

EMRREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L." ' 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

•éxração, •a•pis•.terà.a e Mercen.arïa 

Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, cora grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietários. 

PREÇOS SEM COMíPETENCIA. 

I• 

d•♦ 

º 

ó•á 

+++ 

Is-niae1.- de- Maeco,0 & Co o  

Rua D. Antonio oarreso, 34 e 36 

Completo e variado sortido em casimiras, chales, 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros aríigos. 

Uni bom sortido em inhi e ias 

PREÇOS  DIA, RECLAME 
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DRUGARI 
DE x o 

Manuel de Sousa 

SORTIMENTO COMPLETO RBRÁRRI GIRS 
OS MELHORES PREÇOS 

.R 

a rt i n,,.<,;,, 

ÚNICA CASA NO GENERO 

a iLaFjèna de Freitas, 12 e 1 ti r, t o ao mercado 

BMRCELOS 


